
 

Anais do 12º Encontro Acadêmico de Produção Científica do Curso de Medicina Veterinária - ENAVET – 
UNIfeob – São João da Boa Vista,  SP, 2011,  ISSN 1982-0151 

CRIAR OU NÃO LEITÕES REFUGOS 

TÁCIA ANTUNES DEL SANTO¹, FELIPE PEREIRA MORENO COELHO², MARIA EUGENIA MORAES³, 
JOÃO PASSARELI², MARCOS ALEXANDRE IVO4 

1 Mestranda do Departamento de Nutrição e Produção Animal – FMVZ USP   
2 Graduandos do Curso de Medicina Veterinária pela UNIFEOB 
3 Mestranda do Departamento de Patologia Experimental e Comparada -FMVZ  USP 
4 Docente do Curso de Medicina Veterinária da UNIFEOB 
 

RESUMO: É notório, na suinocultura atual, o nível de produtividade, propiciando a oferta no 
mercado de animais híbridos de alto desempenho, fruto do avanço no melhoramento genético. 
A suinocultura moderna visa hoje o máximo de leitões viáveis/porca/ano, porém sabe se que 
leitegadas numerosas geram animais de baixa viabilidade (menor peso ao nascimento/refugo), 
não sendo um recurso favorável a produção de suínos. Existem também outros fatores que 
podem vir a influenciar o peso ao nascimento e comprometer o rebanho. O objetivo da revisão 
é abordar as características de leitões com menor peso ao nascimento e os fatores que 
interferem no seu desempenho satisfatório até o abate. 

PALAVRAS-CHAVE: baixa viabilidade, leitões, prolificidade, peso ao nascimento 

INTRODUÇÃO  

A suinocultura hoje visa fêmeas de alta capacidade genética que viabilize ao produtor maior 
número de leitegadas. No entanto estes programas refletem pontos negativos para a produção, 
já que o tamanho da leitegada, o peso do leitão ao nascimento assim como o desenvolvimento 
dos animais são fatores determinantes para a suinocultura.  
Leitegadas muito numerosas podem resultar em leitões de baixa viabilidade (BV ou refugos) 
devido a aglomerações uterinas, onde limitará o seu desenvolvimento. Rehfeldt e Kuhn (2006) 
relatam que o peso ao nascimento dos leitões é um fator importante na produção suína, pois 
reflete na expectativa de vida e no desenvolvimento pós-natal. 
O objetivo da revisão é discutir um dos temas mais discutidos dentro da suinocultura no que diz 
respeito a criar ou não leitões que nascem com baixa viabilidade, à proposta é abordar 
características e os fatores que interferem o desenvolvimento dos leitões ao nascimento até o 
abate. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Definição de refugo 
Refugo é definido como leitões nascidos abaixo do peso ideal, fraco, com baixo 
desenvolvimento, quando não morrem (NEVES e SOUZA, 2008). Existem dois tipos de 
classificações de refugos, os que nascem com essas características (IUGR-Intra Uterine 
Growth Retardation/Desenvolvimento Intra-uterino Retardado) e os que por algum motivo 
(tamanho inferior aos seus irmãos, tetos indisponíveis, enfermos, frio, calor, umidade e entre 
outros), se tornaram refugos (MAQUEDA, 2008). 
 
Prolificidade da fêmea suína, taxa de ovulações, capacidades uterinas e eficiência 
placentária 
Atualmente busca se alta prolificidade na suinocultura, sendo uma realidade brasileira na 
criação 30/32 leitões desmamados fêmea/ano (PASSOS e LOPES, 2008). A “alta prolificidade” 
gera fatores negativos para a produção, pois ocorre à diminuição do peso médio dos leitões ao 
nascer. Consequentemente terão um aumento na porcentagem de leitões inviáveis, causando 
uma alta mortalidade.  
No estudo de Vonnahme et al. (2002) fêmeas com altas taxas de ovulações e que 
apresentaram 1.4 leitões a mais/leitegada obtiveram um aumento no número de leitões 
natimortos e um menor peso ao nascimento, reduzindo o número de leitões desmamados. 
Segundo Wu et al. (1987) não se pode levar em consideração só a taxa de ovulação e sim uma 
simultaneidade com a capacidade uterina. 
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A capacidade uterina é de fundamental importância para a “seleção natural” quanto ao 
tamanho da leitegada, pois se houver uma superlotação pode dar origem a leitões com 
crescimento intra-uterino retardado (ALMEIDA, 2006). 
Um útero com média de 338 cm (169 cm para cada corno), cada embrião teria inicialmente 27 
cm disponível de comprimento. Espaço abaixo de 25 cm é considerado uma “superlotação”, já 
acima de 25 cm há mais espaço uterino garantindo maior sobrevivência (CHEN e DZIUK, 
1993). Wu et al. (1987) indagaram que a maioria dos fetos em condições de superlotação 
foram afetados negativamente devido a carência de recursos uterinos. 
Town et al. (2004), observaram que em casos de superlotação uterina o peso placentário foi 
menor aos 30 e 90 dias de gestação, no entanto a eficiência placentária neste grupo foi maior 
aos 30 dias de gestação e perdido aos 90. Sendo assim, parece haver uma relação entre 
ovulação, sobrevivência embrionária e capacidade uterina para se obter leitegadas numerosas 
(NEVES e SOUZA, 2008). 

 
Fatores que influenciam no peso dos leitões ao nascimento 

Idade da Fêmea e Épocas do Ano 
Há uma influência no peso dos leitões quanto à idade da matriz, fêmeas de 1º e 2º parição 
apresentam leitegadas mais leves, pois ainda estão em fase de desenvolvimento assim como a 
glândula mamária que produzirá menos leite. No entanto estas fêmeas poderão apresentar 
leitegadas mais pesadas na 4º e 5º parições (MACHADO e PINHEIRO, 2008).  
Segundo Ferreira (2005) a época do ano também influencia no peso dos leitões, pois os 
problemas reprodutivos são mais evidentes no verão. Resultados de estudos demonstraram 
que porcas que pariram no verão apresentavam leitegadas menores e menos pesados ao 
desmame quando comparadas as que pariram no inverno. 

 
Estado Imunológico e Ingestão de colostro pelo refugo 
O comportamento sorológico e sanitário dos refugos é diferente dos outros animais, pois estes 
podem ser “superdifusores” de agentes comprometendo o rebanho (PINHEIRO, 2007) e 
quando vacinados não são capazes de apresentar uma resposta imune eficiente 
(SOBESTIANSKY e BARCELLOS, 2007). 
Machado e Pinheiro (2008) relatam que esses animais com peso inferior ao nascimento ficam 
expostos a agentes patogênicos, pois apresentam uma baixa imunidade passiva consequente 
de uma baixa ingestão de colostro, já que a competição dos mais leves com os mais fracos 
leva a um enfraquecimento dos primeiros.  
Porcas em lactação só produzem leite se houver o estímulo pelo leitão, aqueles que nascem 
abaixo do peso, segundo Barcellos (2007) menos que 700 gramas, perdem os melhores tetos 
(peitorais) para os leitões mais fortes, logo ficam com os últimos tetos (inguinais) e não 
conseguem dar a eles o estímulo suficiente para a produção de leite, resultando no 
enfraquecimento dos animais (NEVES e SOUZA, 2008). Estudos demonstraram que refugos 
com um peso crítico na faixa de 1kg conforme descrito por Powell e Aberle (1980), demoram 
cerca de 86 minutos para ingerir o colostro contra 38 minutos dos que nascem com um peso 
superior (PINHEIRO, 2007). 

 
Tolerância ao frio 
 Animais mais pesados ao nascimento são mais tolerante ao frio, fator importante, pois os 
recém-nascidos têm baixa capacidade de reter calor corporal isso porque apresenta menor 
isolamento térmico, a cobertura de pelos é espalhada pelo corpo e possui maior área de 
superfície corporal em relação ao peso (FERREIRA, 2005). 
     A gordura corporal dos leitões é de fundamental importância, devido ao fato de assegurar o 
melhor isolamento corporal ao nascimento, pois a temperatura corporal após o parto cai até 2.2 
ºC, garantindo a sobrevivência dos animais. A maior percentagem de gordura é conseguida 
através do aumento do peso do leitão ao nascimento, para isso o aporte nutricional 
(energético) deve ser elevado no final da gestação, ocorre um aumento também nas reservas 
de glicogênio no fígado e músculos, fontes de energia primária após o nascimento dos leitões 
(PASSOS, 1997 citado por PENZ JUNIOR e EBERT, 2009). 

 
Taxas de mortalidade 
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 A porcentagem de mortalidade nos estudos de Herpin et al. (2001), foi maior para leitões de 
baixo peso (31.6 %) comparado a médio e alto peso ao nascimento (12.2 % e 2.6 % 
respectivamente). Fireman e Siewerdt (1997) descreveram em seus estudos que a taxa de 
mortalidade dos leitões até os 21 dias é influenciada pelo peso ao nascer e sexo dos animais. 
O peso crítico para fêmeas é 1.1 kg e para os machos 1.4 kg e a mortalidade mínima estimada 
foi 6.6 e 7.1 % respectivamente. Herpin et al. (2001) assim como Rehfeldt et al. (2008), 
também chamam a atenção para a influencia do sexo em seus estudos. Pois as porcentagens 
de mortalidade tendem a ser maior nos machos (17 %) do que nas fêmeas (6.5 %), (HERPIN et 
al., 2001). 
 

Influência dos pesos 

Nascimento e Desmame 
WOLTER et al. (2002), concluíram que o peso ao nascer do leitão tem um grande impacto 
sobre o seu desenovilmento. Segundo Milligan et al. (2002) leitegadas onde houve um maior 
número de leitões nascidos apresentaram uma menor média de peso ao nascimento 
comparados a leitegadas de menor número de leitões. Estudos relataram que leitões nascidos 
abaixo do peso apresentaram um crescimento mais lento em comparação aos que nasceram 
mais pesados (REHFELDT e KUHN, 2006; REHFELDT et al., 2008).  
O menor peso ao desmame e o maior tempo para atingirem o peso de abate são algumas das 
características de refugos, diferente de leitões nascidos acima do peso ideal que apresentam 
maior desempenho ao desmame e creche procedendo até o abate (PINHEIRO, 2007).                 
 
Fibras musculares 
Leitões que nascem abaixo do peso possuem maior porcentagem de órgãos internos, ossos e 
baixo tecido muscular quando comparados a leitões de melhor peso (REHFELDT e KUHN, 
2006). O menor peso ao nascimento pode estar associado a uma questão crítica quanto às 
limitações no número de fibras musculares (FOXCROFT et al., 2006). Os números de fibras 
primárias e secundárias que compõem a fase pré-natal são determinados no pós-natal dos 
animais (DWYER et al., 1993). 
Wigmore et al. (1983) verificaram que leitões nascidos abaixo do peso apresentavam 
relativamente menor área muscular que os nascidos com peso superior e para Rehfeldt et al. 
(2008) as condições nutricionais de energia não funcionam para aumentar a massa muscular, 
mas sim para depósito de gordura. Dwyer et al. (1993) relatam que o peso ao nascer está 
correlacionado com a taxa de crescimento nas fases iniciais de crescimento dos suínos (até 25 
kg no peso). Os mesmos autores ressaltam ainda que quanto mais fibras musculares maior 
seja a eficiência de crescimento mais não é um fator determinante no peso de abate. A maior 
eficiência de crescimento em suínos pode ser explicada devido a um maior número de fibras 
musculares, pois estes animais apresentarão uma menor quantidade de deposição de gordura 
(DWYER et al., 1993) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     Dentro do exposto, pode-se concluir que os animais de baixa viabilidade apresentam um 
desenvolvimento retardado perante aos leitões de melhor peso ao nascimento e levam um 
maior tempo para alcançar o peso razoável que viabilize o investimento que foi investido pelo 
produtor. Conclui se ainda que o peso ao nascer esteja relativamente ligado ao peso de 
desmame e as fases subseqüentes de desenvolvimento dos animais. 
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